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Comunidade debate modelo 
cívico-militar e votação 

prossegue nesta terça (18)
Após audiência pública lotar a Casa da Cultura, responsáveis, 

professores e funcionários continuam hoje (18), das 8h às 22h, a 
decidir se a Escola Cônego adotará o novo modelo a partir de 2026

A discussão sobre a possível 
implantação do modelo cívico-
-militar na Escola Estadual Cô-
nego Francisco P. Xavier Lopes 
mobilizou a comunidade duran-

te a audiência pública realiza-
da na última quinta-feira (13). 
Com a presença de represen-
tantes do Núcleo Regional de 
Educação, autoridades muni-

cipais e grande participação de 
pais, professores e funcionários, 
o encontro abriu caminho para 
a votação, que teve início nesta 
segunda-feira (17) e prossegue 

nesta terça (18), das 8h às 22h. O 
resultado decidirá os rumos da 
instituição nos próximos anos.

Integrantes do Núcleo Regional de 
Educação apresentaram informações 
e orientações na audiência pública 
realizada na Casa da Cultura

EDUCAÇÃO
José Benatti é o 
entrevistado do 

NoroCast desta terça-
feira na série especial 

com ex-prefeitos de 
Nova Esperança

Produzida pelo Jornal Noroeste, a série celebra os 73 
anos de emancipação política do município com relatos 

marcantes de quem ajudou a construir sua história

O ex-prefeito José Gerônimo Benatti, que administrou Nova 
Esperança entre 1997 e 2000, durante a gravação de sua 

entrevista para o NoroCast, na série especial com ex-prefeitos 
produzida pelo Jornal Noroeste

Vai ao ar nesta terça-feira 
(18), às 19 horas, pelo canal 
do Jornal Noroeste no You-
Tube (youtube.com/@jor-
nalnoroeste3178), mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste. 
O convidado desta edição é 
o ex-prefeito José Gerôni-
mo Benatti, que administrou 
Nova Esperança entre 1997 e 
2000.

O programa integra a sé-

rie especial de entrevistas 
com ex-prefeitos de Nova 
Esperança, produzida em 
comemoração aos 73 anos 
de emancipação política do 
município, celebrados em 14 
de dezembro. A proposta é 
revisitar a trajetória política e 
administrativa da cidade por 
meio das experiências e me-
mórias de quem participou 
ativamente de sua construção.Presidente Castelo Branco lança 

Divisão do Departamento da 
Mulher e oficializa o Organismo de 

Políticas para Mulheres (OPM)

Fotos: Divulgação
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Na noite de quinta-feira, 
23 de outubro, o município 
de Presidente Castelo Bran-
co promoveu um jantar es-
pecial dedicado às mulhe-
res — servidoras públicas 
e beneficiárias da Proteção 
Social Especial — em um 
momento pensado com cui-
dado e sensibilidade para 
reconhecer sua importância 
na comunidade. A iniciativa 
integra as ações da recém-
-criada Coordenadoria de 
Políticas Públicas para Mu-
lheres, instituída pelo Decre-
to nº 1.343, de 29 de setem-
bro de 2025.

PRF apreende 370 
kg de maconha 
após motorista 
fugir durante 

abordagem em 
Maringá

Condutor abandonou o veículo e escapou a pé; 
carga de maconha estava distribuída em fardos e 

tabletes dentro do Honda Fit

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) apreendeu 370 
quilos de maconha na manhã 
de segunda-feira (17), após o 
condutor de um Honda Fit de-
sobedecer a ordem de parada, 
abandonar o veículo e fugir a 

pé na PR-317. Dentro do car-
ro, os policiais encontraram 15 
fardos e 137 tabletes da droga, 
além de constatarem que o au-
tomóvel tinha placas falsas e 
registro de furto em São Paulo.

Uma avaliação 
heterodoxa

A COP 30 
e a vida 

planetária

Vamos falar 
da consciência 

humana?

Abandono afetivo:
nova lei brasileira transforma 
ausência emocional dos pais 

em ato ilícito civil
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Vidas negras importam
Uma obra para todas as mulheres negras, para todas as mulhe-

res que querem encontrar um tempo de paz e amor, que querem 
afrontar a violência com a força da arte de verdade.

A obra se encontra disponível no Clube dos autores e recomen-
dada para todos vivenciarem um 20 de novembro com mais sa-
bedoria e amor.

Onde encontrar:
https://clubedeautores.com.br/livro/a-outra-carolina-de-jesus

Basta 
Chega
De dor
Chega

De racismo
Chega

De medo
De encontrar

O espelho
Do abrigo

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Abandono afetivo:
nova lei brasileira transforma 
ausência emocional dos pais 

em ato ilícito civil
O Brasil acaba de dar um passo importante na proteção emocional 

de crianças e adolescentes. Com a sanção da Lei nº 15.240/2025, o 
abandono afetivo passa a ser oficialmente reconhecido como um ato 
ilícito civil, permitindo que responsáveis que se omitem emocional-
mente sejam responsabilizados e, em alguns casos, até condenados a 
indenizar os danos causados pela ausência de cuidado e convivência. 

A nova lei altera diversos dispositivos do ECA para incluir, entre 
os deveres parentais, não apenas o sustento, a guarda e a educação, 
mas também a chamada “assistência afetiva”. Em termos práticos, 
isso significa que o Estado passa a reconhecer que a presença emo-
cional dos pais é tão determinante quanto às obrigações materiais. A 
assistência afetiva abrange a convivência regular, o acompanhamento 
do desenvolvimento psicológico e social da criança, a orientação em 
decisões importantes da vida e o apoio nos momentos de dificulda-
de. A ausência injustificada dessas condutas, quando causa prejuízos 
emocionais, sociais ou psicológicos, passa a configurar violação de 
direito fundamental.

Outro ponto relevante da lei é a possibilidade expressa de indeni-
zação por danos morais ou materiais quando houver comprovação 
de que a omissão afetiva prejudicou a formação ou o bem-estar da 
criança ou adolescente. Além disso, a lei fortalece a atuação de ór-
gãos de proteção, como Conselhos Tutelares, Ministério Público e 
Judiciário, ampliando as hipóteses de intervenção em casos de negli-
gência emocional e permitindo, quando necessário, o afastamento do 
responsável do lar para garantir a integridade psicológica do menor.

No entanto, a aplicação prática da lei exigirá cautela: será preciso 
comprovar a omissão, o nexo de causalidade e o dano efetivo, evi-
tando interpretações abusivas ou responsabilizações automáticas. A 
ausência eventual ou a dificuldade de convivência por motivos jus-
tificáveis não caracteriza abandono afetivo. Cada situação deverá ser 
analisada individualmente, à luz das particularidades familiares e da 
realidade da criança.

A nova lei reafirma a ideia de que afeto não é mero sentimento abs-
trato, mas elemento essencial ao desenvolvimento integral de crian-
ças e adolescentes. Ao reconhecer que a falta de presença emocional 
pode gerar feridas profundas e duradouras, o Estado se posiciona ao 
lado daqueles que, muitas vezes, sofrem em silêncio as consequências 
da ausência parental.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997
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Ao longo dos meus anos de magistério, as minhas avaliações 
costumaram (costumam) ser tradicionais. Em uma prova escri-
ta, por exemplo, mesclo questões objetivas com dissertativas. Em 
uma apresentação oral, geralmente disponibilizado um assunto e/
ou texto de base e depois exijo esse material. Nada extraordinário.

Todavia, eu sempre soube que o que realmente importa na ava-
liação não é o conceito em si, mas o caminho que o aluno levou 
para atingi-lo. Às vezes o conceito é baixo, mas a preparação não 
foi trivial. É pensando nesse tipo de situação que farei, um dia, 
uma avaliação heterodoxa, que tem por base uma interpretação 
livre do pensamento de Masschelein e Simons (2019): “A prepara-
ção para o exame é fundamental, sendo o esforço e não o resulta-
do o que conta. O (processo para o) exame, muitas vezes, cria um 
período de estar liberado (de outras tarefas) e um espaço em que 
os alunos podem se aplicar à matéria de uma forma concentrada. 
Durante esse intensivo período de estudo e prática, a preparação 
como tal é o que está em risco. O exame é, portanto, uma ferra-
menta pedagógica para exercer pressão” (p. 62).

Apresentada a referência bibliográfica anterior, agora apresenta-
rei a minha proposta heterodoxa de avaliação: ao invés de cobrar 
os assuntos em si, cobrarei que os alunos relatem sobre como foi 
o processo de preparação para o exame. E essa proposta será de 
surpresa: portanto, os alunos não serão avisados. A pergunta será: 
“descreva detalhadamente como foi o processo de preparação 
para a avaliação sobre Egito Antigo”. Logo se vê que essa diferente 
proposta pode ser aplicada para quaisquer disciplinas.

Por fim, uma história. Certa vez fui a uma palestra com Celso 
Antunes e ele comentou o seguinte: antes de aplicar a avaliação, 
em um dia qualquer, ele percebeu o tanto que os alunos falavam 
sobre o exame, assuntos que o professor sequer cobraria. Foi nes-
se momento que o experimente docente percebeu que os alunos 
tinham estudado muito além do que seria exigido. Daí veio a pro-
posta dele: uma questão livre, elaborada pelos próprios estudan-
tes, a ser integrada à avaliação. O resultado foi interessante, pois 
revelou assuntos que o professor só de relance havia mencionado. 
Esta palestra me fez aplicar a mesma ideia em várias de minhas 
avaliações. Agora, eu já um pouco mais experiente, e também ra-
dical, espero levar a heterodoxia avaliativa a um outro parâmetro.

Uma avaliação 
heterodoxa

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Caríssimos e Caríssimas leitoras e leitores. Não poderia deixar de 
buscar realizar com vocês uma reflexão a respeito de um evento es-
sencial, que está acontecendo em nosso país: a COP 30. Que reúne 
representantes e grupos da sociedade civil de diversos países, para 
discutir a questão referente ao cuidado e preservação da vida plane-
tária. Não é desconhecido para ninguém a ocorrência cada vez mais 
intensa de mudanças negativas no meio ambiente planetário com 
efeitos nocivos para a vida em seu todo, causadas pela pouca res-
ponsabilidade e cuidado humano, colocando-se inclusive enquanto 
espécie ameaçada, pois não se encontra ecologicamente separada 

A COP 30 e a vida planetária

das outras. A desmedida de nossas ações, visando apenas explorar 
e utilizar dos recursos naturais, sem nenhum cuidado para com a 
vida planetária, intensifica-se com o passar dos anos e muito pouco, 
tem sido realizado na prática, para se evitar desastres e perigos, que 
ameacem as condições de vida em sua totalidade em nosso planeta. 
Pelo contrário! A Amazônia, por exemplo, encontra-se mais e mais 
devastada, arrasada por contínuas queimadas. A floresta amazôni-
ca, apontada como sendo o pulmão do mundo, tem sofrido agres-
sões intensas e incontroláveis, contra sua continuação.

O Brasil, a partir desta COP, visa atingir um tipo de liderança 
climática. Contudo, o filósofo indígena brasileiro Ailton Krenak, 
não se demonstra muito otimista com os resultados da COP 30. 
Como afirma o pensador indígena: “A vocação da COP 30 costu-
me ser um balcão de negócios para negociar petróleo, madeira e 
terras raras. Parece que esta é a ilusão do momento”. Vamos convir 
que esta posição de Krenak é válida, pois outras COPs aconteceram 
e nada mudou praticamente. Muita retórica e pouca ação para a 
preservação ambiental do planeta. O filósofo indígena, ressalta que 

uma atitude indispensável e essencial é repensarmos o conceito de 
progresso, muito empregado para justificar as intervenções huma-
nas nos ecossistemas terrestres. 

Interessante que Krenak, se posiciona também de forma cética, 
a tentativa de correções pela muito alardeada via do crescimento 
sustentável. Segundo o pensador: “É muita mentira afirmar, que se 
pode conciliar a desmedida do dito desenvolvimento, com a ideia 
de conservar a natureza ou de restabelecer o clima que só piora”. 
Que possamos nos colocar de modo responsável e cuidadoso com o 
que nos resta no planeta. Que esta COP não seja mais uma reunião 
de mera retórica ou negociação dos bens naturais do planeta, nada 
resolvendo de concreto e assim, continuaremos a destruir os nossos 
ecossistemas, ameaçando as condições de vida como um todo.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Vamos falar da 
consciência humana?

Em outra escrita, afirmei que não gostava de escrever sobre 
datas comemorativas. Isso é verdade, por essa razão, não falarei 
sobre o feriado dessa semana em alusão ao Dia da Consciência 
Negra. Ao invés disso, resolvi fazer um brevíssimo tratado sobre 
a consciência humana. Tomara que dê reggae, como se diz lá pra’s 

bandas da Bahia.  
Há um tempo, na verdade bastante tempo, em um grupo de 

WhatsApp, uma amiga querida publicou uma imagem fazendo 
referência à data em que se comemora o aniversário de morte de 
Zumbi dos Palmares. Em resposta, uma outra amiga, igualmente 
querida, afirmou que a data-feriado deveria ser alusiva à cons-
ciência humana porque todos somos humanos.

Confesso que desde então, penso em escrever sobre o fato. En-
fim, o dia chegou, e me vejo remoendo quão importante foi a 
consciência humana na trajetória de TODOS os humanos. Afi-
nal, era ela que não pesava, há um punhado de séculos, quando se 
encontrava açoitando pessoas com uma mão, enquanto segurava 
uma Bíblia na outra. 

E se você achar que essa consciência é coisa do passado, de um 
tempo antigo onde não se tinha noção de humanidade, posso te 
cercar de presentes. Em 1993, oito crianças foram retiradas dessa 
vida quando dormiam nas proximidades de uma igreja – Chacina 
da Candelária. Será que a consciência humana pesou?

Se ainda assim não for suficiente, as imagens podem ajudar.

Espero que vocês, assim como eu, percebam que é já passou 
da hora de dar um basta na Consciência Humana. Chegaram o 
tempo e a vez de lutar por uma Consciência Negra.

A morte de George Floyd Luto é verbo

Foto: Jane Rosenberg Desenho de Carlos Latuff

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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José Benatti é o convidado do NoroCast na série 
especial com ex-prefeitos de Nova Esperança

Podcast do Jornal Noroeste celebra os 73 anos de emancipação política do
município com uma série de entrevistas que resgata a história e as memórias da cidade

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(18), às 19 horas, pelo canal 
do Jornal Noroeste no You-
Tube (youtube.com/@jor-
nalnoroeste3178), mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
apresentado pelos diretores 
Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa. A edi-
ção dá continuidade à série 
especial de entrevistas com 
ex-prefeitos de Nova Espe-
rança, produzida em co-
memoração aos 73 anos de 
emancipação política do mu-
nicípio, celebrados em 14 de 
dezembro.

O convidado desta se-
mana é o ex-prefeito José 
Gerônimo Benatti, que ad-
ministrou o município entre 
1997 e 2000. Durante o bate-
-papo, Benatti compartilha 
lembranças marcantes de sua 
gestão, os bastidores da polí-
tica local e reflexões sobre o 
contexto econômico e social 
da época. O ex-prefeito tam-
bém relembra a chegada de 

O ex-prefeito José Gerônimo Benatti durante gravação do episódio especial do 
NoroCast, onde relembra momentos marcantes de sua gestão e fala sobre a 

história e o desenvolvimento de Nova Esperança

sua família ao antigo povoa-
do de Capelinha, que poste-
riormente deu origem à cida-
de de Nova Esperança.

A iniciativa do Jornal No-
roeste tem o propósito de pre-

servar e valorizar a memória 
política e administrativa da 
cidade, trazendo ao público 
as experiências e os desafios 
enfrentados por aqueles que 
conduziram o Executivo mu-

nicipal em diferentes perío-
dos. Trata-se de um verda-
deiro mergulho na história, 
resgatando fatos, contextos 
e visões de quem participou 
ativamente da construção de 

Nova Esperança.
A série, composta por en-

trevistas inéditas será exibida 
sempre às terças-feiras, às 19 
horas, com a seguinte progra-
mação:

•	 Sílvio Chaves – 11 
de novembro

•	 José Gerônimo Be-
natti – 18 de novembro

•	 Maria Ângela Silvei-
ra Benatti (Maly Benatti) – 
25 de novembro

•	 Gerson Zanusso – 2 
de dezembro

•	 Moacir Olivatti – 9 
de dezembro

Além dos episódios em 
vídeo, a série contará com 
uma entrevista exclusiva 
com o ex-prefeito José Ercílio 
Kreling, que governou Nova 
Esperança nos períodos de 
1973 a 1977 e 1989 a 1992, a 
ser publicada no jornal im-
presso e no site oficial (www.
jornalnoroeste.com).

A história de Nova Espe-
rança começou oficialmente 
em 14 de dezembro de 1952, 
com a posse do primeiro pre-
feito eleito, Dr. José Teixeira 
da Silveira, figura essencial 

na estruturação política e ad-
ministrativa da recém-criada 
cidade.

O NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste é uma 
produção que une histó-
ria, memória e informação, 
dando voz a quem ajudou a 
construir o município e pre-
servando o legado político 
e social de Nova Esperança 
para as novas gerações.

O programa conta com o 
apoio de:

Recanto Pet – tudo para 
o seu fiel companheiro: me-
dicamentos, brinquedos, 
banho e tosa (com busca e 
entrega), clínica veteriná-
ria, rações, petiscos e muito 
mais. Av. Rocha Pombo, 1266 
– Centro, Nova Esperança |  
(44) 99763-5489 | Instagram: 
@lojarecantopetne

SINP – Sistema Inte-
grado Nacional de Preços 
– Transparência e eficiência 
nas compras públicas, com 
soluções orçamentárias se-
guras e de acordo com o 
mercado. www.sinp.com.br | 
WhatsApp: (44) 99713-8531 
| Instagram: @sinpcomercial

Foto: Pedro Bera

Nova Esperança decide sobre implantação de modelo 
Cívico-Militar na Escola Cônego Francisco P. Xavier Lopes

Audiência Pública reuniu, na quinta-feira (13) comunidade escolar na Casa da Cultura para apresentação do programa e esclarecimento 
de dúvidas. Votação teve início ontem, segunda-feira (17) e nesta terça-feira (18), das 8h às 22h, com participação exclusiva de responsáveis 

pelos alunos, professores e funcionários; resultado definirá o futuro da instituição a partir de 2026

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Núcleo Regional de 
Educação (NRE) de Para-
navaí e a Escola Estadual 
Cônego Francisco P. Xavier 
Lopes realizaram, na noite 
da última quinta-feira (13), 
uma Audiência Pública para 
discutir a possível implanta-
ção do modelo Cívico-Mili-
tar na instituição. O encon-
tro, realizado na Casa da 
Cultura e aberto à comuni-
dade, reuniu pais, professo-
res, funcionários, estudantes 
e diversos representantes do 
NRE, entre eles a chefe do 
Núcleo, Adélia Paixão, e sua 
equipe técnica.

A audiência também 
contou com a presença do 
prefeito de Nova Esperança, 
Eduardo Pasquini, acompa-
nhado da secretária de Ad-
ministração, Luciana Cior-
lin. O secretário municipal 
de Educação, Edno Guan-
dalin, igualmente partici-
pou da Audiência Pública, 
reforçando o caráter amplo 
e participativo da discussão.

Durante a reunião, téc-
nicos do NRE apresentaram 
detalhes sobre o funciona-
mento das Escolas Cívico-
-Militares no Paraná — um 
modelo estruturado por 
meio de parceria entre a Se-
cretaria de Estado da Educa-
ção (Seed) e a Secretaria da 
Segurança Pública (Sesp). 
Nesse formato, militares es-
taduais inativos atuam no 
suporte administrativo e 
disciplinar, enquanto a ges-
tão pedagógica permanece 
integralmente sob responsa-
bilidade dos professores e da 
direção da escola.

Critérios para implan-

Pais, responsáveis e servidores participam da consulta que 
definirá o futuro da Escola Cônego Francisco P. Xavier Lopes

Representantes do Núcleo Regional de Educação apresentam o 
programa e orientam a comunidade escolar durante a consulta

Representante do NRE 
esclarece os pontos do 

programa e reforça que a 
decisão cabe exclusivamente 

à comunidade escolartação
Segundo representan-

tes do Núcleo de Educação, 
Nova Esperança reúne con-
dições para participar da 
consulta porque possui mais 
de uma escola estadual aten-
dendo anos finais do Ensino 
Fundamental. “O município 
não pode ter apenas uma es-
cola do Estado para ofertar 
o programa. É necessário 
que exista outra alternati-
va para as famílias que não 
desejarem o modelo cívico-
-militar”, explicou um dos 
técnicos presentes.

Na região atendida pelo 
NRE de Paranavaí, somente 
Nova Esperança ainda não 
aderiu ao programa, embo-
ra preencha os critérios de 
oferta escolar. Entretanto, 
nem todas as escolas do mu-
nicípio podem ser indica-
das para o modelo. Ficaram 
automaticamente excluídas 
aquelas que possuem ensino 
noturno — caso do Colégio 
São Vicente — e, até então, 
também as escolas de tempo 
integral, como Costa Mon-
teiro e Barão do Campo Ba-
rão de Lucena.

A Escola Cônego Fran-

cisco P. Xavier Lopes, por-
tanto, foi a unidade selecio-
nada para a consulta pública 
que ocorrerá nos próximos 
dias, com voto secreto entre 
pais, mães, responsáveis e 
funcionários.

Funcionamento do mo-
delo

Os representantes refor-
çaram que, nas escolas cí-
vico-militares do Paraná, a 
direção segue sendo exerci-
da por profissionais da edu-
cação, e não por policiais 
militares.

“O diretor continua o 
responsável máximo pela 
escola, com mandato defini-
do pela consulta pública rea-
lizada a cada quatro anos. O 
militar atua como apoio, se-
guindo diretrizes da direção 
e desempenhando funções 
parecidas com as de inspe-
tores”, explicou a chefe do 
Núcleo, Adélia Paixão.

A equipe técnica tam-
bém apresentou dados que, 
segundo eles, demonstram 
avanços no rendimento es-
colar e na disciplina em uni-
dades que já adotam o pro-
grama:

– aumento do IDEB em 

diversas escolas;
– redução de problemas 

disciplinares;
– diminuição de evasão 

escolar e melhoria na fre-
quência;

– aprovação de 89,3% 
dos responsáveis e 90% dos 
professores e pedagogos, 
conforme pesquisas apre-
sentadas pelo Estado.

Outro ponto destacado 
foi a estrutura curricular do 
modelo, que inclui discipli-
nas como Cidadania e Ci-
vismo, além de momentos 
diários de formatura para 
entoação do Hino Nacional 
e orientações gerais do dia. 
O uso de uniformes espe-
cíficos — de uso diário e 
de gala — também integra 
a rotina das escolas cívico-
-militares.

Dúvidas e contrapontos 
da comunidade

Durante o debate, pais e 
responsáveis fizeram ques-
tionamentos sobre possíveis 
impactos na rotina escolar, 
atendimento a alunos com 
dificuldades de aprendiza-
gem e critérios de premia-
ção dos estudantes.

As representantes do 

Núcleo afirmaram que as 
certificações contemplam 
não apenas notas altas, mas 
também o avanço pessoal 
do aluno. “Há premiações 
voltadas à superação indi-
vidual. Um estudante que 
melhora seu próprio desem-
penho, ainda que não atinja 
notas máximas, também é 
reconhecido”, esclareceram.

Outra preocupação re-
corrente foi sobre vagas em 
caso de discordância de fa-
mílias. A equipe do NRE 
informou que as demais 
escolas do município pos-
suem capacidade para rece-
ber alunos que optarem por 
não permanecer no modelo, 
caso ele seja aprovado.

Voto será decisivo
Reforçando a importân-

cia da participação popular, 
os representantes do Núcleo 
Regional de Educação des-
tacaram que a consulta é um 
instrumento fundamental 
de gestão democrática.

“Estamos aqui para apre-
sentar o programa com total 
transparência. A decisão fi-
nal é da comunidade esco-
lar. O Estado quer ouvir os 
pais, e ninguém está aqui 

para direcionar o voto de 
ninguém”, afirmou uma das 
servidoras do NRE durante 
a audiência.

A escolha sobre a im-
plantação ou não do mode-
lo Cívico-Militar na Escola 
Estadual Cônego Francisco 
P. Xavier Lopes está sendo 
realizada nesta segunda-
-feira (17) e terça-feira (18), 
das 8h às 22h. O resultado 
definirá se a instituição será 
transformada em unidade 
cívico-militar a partir de 
2026.

Quem pode votar?
– Apenas o responsável 

pela matrícula do aluno;
– É permitido apenas um 

voto por estudante.
 Atenção: Responsáveis 

por alunos que ingressarão 
na escola apenas em 2026 
não participam da votação.

A prefeitura e a direção 
da escola reforçam que a 
votação é secreta e destina-
da exclusivamente a pais ou 
responsáveis dos estudantes 
matriculados, além de pro-
fessores e funcionários.
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Foto: Divulgação/PRF

PRF apreende 370 kg de 
maconha após motorista fugir 

durante abordagem em Maringá
Condutor abandonou o veículo e escapou a pé; 

carga de maconha estava distribuída em fardos e tabletes 
dentro do Honda Fit

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) apreendeu 370 
quilos de maconha na manhã 
desta segunda-feira (17), por 
volta das 9h, após uma abor-
dagem na PR-317, nas proxi-
midades da rotatória da Ave-
nida Paranavaí, em Maringá. 
A apreensão ocorreu depois 
que o condutor de um Honda 
Fit apresentou atitudes suspei-
tas ao se aproximar da equipe 
policial.

De acordo com a PRF, os 
agentes deram ordem de para-
da ao motorista, que conduzia 
o veículo em direção à cidade. 
No entanto, de forma abrupta, 
ele parou o automóvel e fugiu 
a pé por uma área próxima. 
Buscas foram realizadas, mas 
o suspeito ainda não foi loca-
lizado.

Durante a fiscalização no 
interior do Honda Fit, os po-
liciais encontraram 15 fardos 
e 137 tabletes de maconha, to-
talizando 370 quilos da droga. 
A carga estava distribuída no 

porta-malas e no banco trasei-
ro do veículo.

Em vistoria minuciosa, os 
PRFs constataram que as pla-
cas ostentadas eram falsas. A 
identificação verdadeira apon-
tou que o automóvel havia sido 
furtado em 11 de julho de 2025, 
na cidade de São Paulo.

O veículo e o entorpecente 
foram encaminhados à Delega-
cia da Polícia Civil de Maringá, 
onde serão adotados os proce-
dimentos legais. A PRF segue 
em diligências para tentar loca-
lizar o motorista foragido.

Droga apreendida pela PRF: fardos e tabletes de maconha totalizando 370 quilos foram 
encontrados no interior do veículo abandonado na PR-317
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Presidente Castelo Branco lança Divisão do Departamento da 
Mulher e oficializa o Organismo de Políticas para Mulheres (OPM)

Cerimônia marcou a implantação oficial da estrutura dedicada à promoção de direitos, equidade de gênero e 
fortalecimento das ações voltadas às mulheres no município

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite de quinta-feira, 
23 de outubro, o município 
de Presidente Castelo Bran-
co promoveu um jantar es-
pecial dedicado às mulhe-
res — servidoras públicas e 
atendidas da Proteção Social 
Especial — em um momen-
to pensado com cuidado e 
sensibilidade para reconhe-
cer sua importância na co-
munidade. A iniciativa inte-
gra as ações da recém-criada 
Coordenadoria de Políticas 

Públicas para Mulheres, 
instituída pelo Decreto nº 
1.343, de 29 de setembro de 
2025.

O Organismo de Políticas 
para Mulheres (OPM), agora 
estruturado no município, 
tem como objetivo central 
garantir direitos, promover 
equidade de gênero e for-
talecer a participação femi-
nina como sujeito político, 
ampliando a capacidade do 
governo local em implantar 
políticas públicas voltadas 
especificamente às mulhe-
res. Entre as atribuições da 

coordenação estão a elabo-
ração, articulação e execução 
de iniciativas que reforcem a 
igualdade de oportunidades, 
além da condução da rede 
municipal de enfrentamento 
à violência contra a mulher e 
da realização de campanhas 
em datas comemorativas.

O jantar contou com a 
presença da secretária mu-
nicipal de Assistência Social 
e primeira-dama, Cristhiane 
Gonçalves Souza Martinati, 
da presidente do COMDIM, 

Marinês Borges da Rocha 
Fassina, e da coordenadora 
da OPM, Taynara Giró da 
Silva, que reforçaram o com-
promisso em ampliar o al-
cance das políticas públicas 
para mulheres no município.

A decoração do evento 
trouxe tons suaves, flores e 
iluminação acolhedora, pro-
porcionando um ambiente 
elegante e convidativo. As 
participantes desfrutaram 
de um cardápio variado pre-
parado pela equipe de apoio. 

A programação também in-
cluiu uma palestra sobre o 
Outubro Rosa, conduzida 
pela psicóloga da Proteção 
Social Especial, Lenicia Car-
doso da Silva, além da entre-
ga simbólica de uma rosa a 
cada mulher presente.

Durante o encontro, a 
secretária Cristhiane Mar-
tinati destacou a relevância 
da iniciativa: “Este jantar 
simboliza não apenas uma 

celebração, mas o reconhe-
cimento do papel funda-
mental das mulheres no de-
senvolvimento de Presidente 
Castelo Branco.”

A ação reforça o compro-
misso do município com a 
valorização da mulher e com 
a construção de políticas pú-
blicas eficazes, ampliando o 
cuidado, a representativida-
de e a proteção para todas as 
castelobranquenses.

Participantes prestigiam o evento de lançamento do OPM 
em uma noite dedicada à valorização das mulheres de 

Presidente Castelo Branco Autoridades municipais e representantes da rede de 
proteção reforçam o compromisso com políticas públicas 

voltadas às mulheres


